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ATA Nº 4.197 

Aos vinte dias do mês de março do ano de 2017, às 18h05min, no Plenário da Câmara de Vereadores de 

Taquara/RS, realizou-se a 10ª Sessão Ordinária deste Legislativo, sob a Presidência do Vereador 

Telmo Vieira (PTB), o qual contou com a presença dos seguintes Vereadores: Adalberto Carlos Soares 

(PP), Carmem Solange Kirsch da Silva (PTB), Daniel Laerte Lahm (PTB), Guido Mario Prass Filho 

(PP), Levi Batista de Lima Júnior (PTB), Luis Felipe Luz Lehnen (PSDB), Magali Vitorina da Silva 

(PTB), Marlene Terezinha Haag (PTB), Moisés Cândido Rangel (PSC – Vice-presidente), Mônica 

Juliana Facio (PT - Secretária), Nelson José Martins (PMDB), Régis Bento de Souza (PMDB), Sandra 

Beatriz Schaeffer (PP) e Sirlei Teresinha Bernardes da Silveira (PTB). Por determinação do Presidente 

desta Casa, Vereador Telmo Vieira, a Diretora Legislativa, senhora Marilene Wagner declarou aberta a 

presente Sessão Ordinária, desejando boas vindas aos Vereadores desta Casa e aos demais presentes, 

informando que as Sessões da Câmara de Vereadores e Taquara podem ser assistidas em tempo real, 

acessando o endereço eletrônico www.camarataquara.com.br no link TV Câmara. Para melhor 

andamento da Sessão foi pedido a todos que colocassem seus celulares no modo silencioso ou os 

desligassem. A partir deste instante o Presidente do Legislativo Taquarense deu início aos trabalhos da 

noite, cumprimentando as pessoas presentes, ouvintes da Rádio Taquara e demais veículos de 

comunicação - após convidou a todos para realizarem em conjunto a Oração do Pai Nosso. Em seguida, 

conforme Protocolo Nº 013/2017, o Presidente convidou o senhor Tarcísio Zimermann – Deputado 

Estadual, para fazer uso da Tribuna Popular pelo tempo de 15min, para falar do tema: Lei Kandir e 

renegociação da dívida do Estado do RS e seu impacto para região. Depois disso o Presidente solicitou 

que a Diretora Legislativa procedesse na leitura da documentação que deu entrada nesta Casa para 

publicidade da mesma. Publicidade de Projetos de Lei e de Moção: PROJETO DE LEI N° 043/2017 

(Executivo Nº 026) Retifica a numeração do Artigo 3º da Lei Municipal n° 5.944, de 20, de fevereiro 

de 2017. PROJETO DE LEI N° 044/2017 (Executivo Nº 030) Altera as previsões dos códigos 

orçamentários dos Projetos/Atividades do "Órgão 10 - Secretaria de Desenvolvimento Social e 

Habitação" da Lei Municipal nº 5.919, de 14 de dezembro de 2016. PROJETO DE LEI N° 045/2017 - 

VEREADORA CARMEM SOLANGE KIRSCH DA SILVA: Denomina de ALVICIO MARTINS uma 

Rua da cidade de Taquara/RS. MOÇÃO DE APELO N° 008/2017 - VEREADORA SIRLEI 

TERESINHA BERNARDES DA SILVEIRA: À Brigada Militar de Taquara e responsáveis pela 

Segurança Pública do Município, para que se estabeleça um trabalho voltado ao patrulhamento nas 

localidades interioranas em Taquara. Correspondência recebida: Ofício nº 009/2017-GRS – Gabinete 

Deputado Heitor Schuch, encaminhando material explicativo sobre a PEC 287, da Reforma da 

Previdência e seus impactos sobre os trabalhadores, com ênfase na aposentadoria dos rurais e os 

prejuízos de ordem social e financeira que ela trará para os municípios. Convite da E.M.E.F. Alípio 

Sperb, para Festa de 93 anos de história, que ocorrerá no dia 07 de abril de 2017, às 19 horas. Convite 

da Câmara Municipal de Porto Alegre, do FEDC, AJURIS, ASDEP, ACP, ABAMF, ASSTBM e do 

Parlamento Metropolitano da grande Porto Alegre, para reunião de reabertura dos trabalhos do Comitê 

Permanente de Segurança Metropolitano, a realizar-se das 9h30min às 12h, do dia 29 de março de 

2017, no Plenário Otávio Rocha do Palácio Aloísio Filho. Comunicado nº 21591/2017, do Ministério 

da Educação, de acordo com a legislação vigente, informando a liberação de recursos financeiros 

destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 

Após a leitura da matéria o Presidente solicitou que a Diretora procedesse na leitura da matéria 

constante na Ordem do Dia, para posterior deliberação em Plenário. ORDEM DO DIA: PROJETO 

DE LEI Nº 042/2017 (Executivo Nº 029) Autoriza o Poder Executivo a repassar recursos financeiros 
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para a “Associação Natal Mágico de Taquara”, CNPJ Nº 23.540.512/0001- 46. A Comissão de 

Constituição e Justiça e Comissão de Orçamento, Finanças e Fiscalização apresentaram Parecer pela 

aprovação do Projeto em relação à forma e legalidade e o mesmo foi aprovado por unanimidade. 

Havendo assinatura de todos os Vereadores, o Presidente colocou discussão e posterior votação a 

Moção nº 008, lida anteriormente. MOÇÃO DE APELO N° 008/2017 - VEREADORA SIRLEI 

TERESINHA BERNARDES DA SILVEIRA: À Brigada Militar de Taquara e responsáveis pela 

Segurança Pública do Município, para que se estabeleça um trabalho voltado ao patrulhamento nas 

localidades interioranas em Taquara. A referida Moção foi aprovada por unanimidade. Manifestaram-se 

sobre a matéria os seguintes Vereadores: Telmo Vieira, Sirlei Silveira, Nelson Martins, Luis Felipe e 

Guido Mario. Na sequência o Presidente com a concordância dos demais Vereadores colocou em bloco 

a votação das proposições a diante e as mesmas foram aprovadas por unanimidade: Requerimentos de 

Nº 066 a 069 e 071 a 077/2017. O Vereador Luis Felipe associou-se ao Requerimento Nº 075/2017, de 

autoria da Vereadora Marlene Haag. O Requerimento Nº 070/2017, de autoria do Vereador Telmo 

Vieira, que requer a criação de uma Comissão Especial Temporária de Segurança Pública, teve votação 

em destaque e foi aprovado por unanimidade. Diante da aprovação do referido Requerimento o 

Presidente pediu que fosse formada a Comissão, solicitando que os Líderes de Bancada indicassem os 

Vereadores para fazer parte da mesma. Nesse sentido a Comissão Especial Temporária de Segurança 

Pública ficou composta da seguinte forma: MAGALI VITORINA DA SILVA (PTB); GUIDO MARIO 

PRASS FILHO (PP); LUIS FELIPE LUZ LEHNEN (PSDB) e MOISÉS CÂNDIDO RANGEL (PSC). 

As Bancadas do PMDB e PT declinaram suas vagas e em consenso foi atendido o pedido da Vereadora 

Sirlei Silveira (PTB), para também fazer parte desta Comissão. Requerimentos de Pedidos de 

Informações de Nº 031 a 034/2017. Indicações de Nº 147 a 165/2017. Encerrando a Ordem do Dia o 

Presidente desta Casa deu início ao Grande Expediente, concedendo o tempo de 05 (cinco) minutos a 

cada Vereador inscrito, seguindo a ordem estabelecida no Artigo 92 do Regimento Interno desta Casa. 

PALAVRA EM EXPEDIENTE: VEREADORA MÔNICA JULIANA FACIO (PT): Boa noite 

colegas vereadoras. Boa noite colegas vereadores, servidores da sua Casa. E uma boa noite especial ao 

meu pai e minha mãe, que muito me orgulham de estar aqui. Obrigada por vocês estarem sempre junto, 

me acompanhando. Cumprimento à juventude em nome da Ana. Servidores públicos estaduais, em 

nome do servidor do Banrisul e os professores municipais aqui em nome do professor André. Hoje eu 

quero usar minha palavra para poder falar a respeito de algumas pautas que me acionaram de uma 

forma gigantesca essa semana. Primeiramente e falar a respeito da vigília, contra reforma da 

Previdência que aconteceu na última quarta, na Praça Marechal Deodoro. A vigília ela contou com 

vários setores da sociedade CEEE, CORSAN, Sindicato dos Bancários, CEPERS, Justiça do Trabalho, 

Justiça Eleitoral os servidores públicos municipais de educação e da juventude, o professor André, o 

senhor Lácio do Sindicato dos Bancários, Ana da Juventude também estava lá. Esse movimento foi 

muito importante, vereadores e Presidente Telmo, porque deu visibilidade na nossa cidade para uma 

pauta tão importante, que é a pauta de retirada de direitos dos trabalhadores através da Reforma da 

Previdência, Então quero parabenizar todos e todas que lá estiverem que permaneceram durante todos 

os dias, lutando pelos nossos direitos. E, quero dizer que me sinto imensamente representada por vocês. 

Também quero falar um pouco a respeito sobre, e para as pessoas com deficiência e também seus 

familiares. Essa semana que se passou, eu fui amplamente procurada, por ser militante na área das 

pessoas com deficiência. Por atuar e ser técnica nessa área. As famílias me procuraram perguntando a 

respeito de como ficaria o BPC, que é o Benefício da Prestação Continuada que todas as pessoas com 

deficiência têm direito, se a família não recebe mais de um quarto de salário mínimo por membro 

familiar. Eu quero dizer para vocês que sim, todos temos que ficar atento, e fazer a luta, porque se a 
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Reforma da Previdência Social passar, há redução pela metade do BPC ou retirada do BPC. E o BPC é 

a garantia para várias famílias de pessoas com deficiência, que grande parte, são pobres e 

empobrecidas, e as cuidadoras que geralmente são mulheres, não podem sair de casa para ter uma 

atividade laboral, porque tem que ficar em casa cuidando da pessoa com deficiência. Então o BPC é a 

garantia de comida na mesa. É garantia de remédio que a pessoa tem que tomar, e muitas vezes a 

pessoa precisa usar fraldas. Então a gente tem que ficar muito atento a essa pauta. E eu quero dizer e 

reafirmar o meu compromisso com essas pessoas com deficiências e seus familiares. Quero dizer que 

meu mandato está de portas abertas para cada um de vocês, porque eu sei da dificuldade que vocês 

enfrentam no dia a dia. Por fim, agradecer o Deputado Tarcísio, pela disponibilidade de vir aqui, 

esclarecer a respeito da Lei Kandir e da dívida do Estado. Porque conforme os estudos da Receita 

Federal em 2015, como ele mesmo falou, a União enviou ao Estado a R$ 369.000.000,00 (trezentos e 

sessenta e nove milhões). E as perdas com a Lei Kandir, que um dia foram na casa de R$ 

4.000.000.000,00 (quatro bilhões de reais,) isso significa uma perda gigantesca.  E em 20 anos de 

vigência desta Lei, a Receita alega que o Estado deixou de receber 80% de toda Receita. Então de 96 

até 2015, o Estado deixou de receber R$ 27,2 bilhões, que corrigido nos dias atuais, professor André, o 

nosso Presidente da Associação de Moradores do Bairro Campestre - o seu Aldino, e o presidente do 

partido PT, o Lourival, o Estado deixou de arrecadar 48 Bilhões de Reais Isso é: menos saúde, menos 

educação, menos segurança pública. Encerro com votos de uma excelente semana pedindo que cada um 

dos vereadores e vereadoras aqui presentes entre em contato com os seus Deputados Federais, para 

impedir que entre em votação, amanhã na Câmara Federal, o Projeto da Reforma Trabalhista, no eixo 

de terceirização onde se elimina o vínculo empregado, empregador, gerando diminuição da qualidade 

dos serviços da população fim. Aumento significativo de acidentes e adoecimentos no mercado de 

trabalho e a diminuição brutal do valor hora trabalho prestado. Então gente linda, muita força, muita 

energia para boa luta. Não podemos desistir. E contem com essa Vereadora aqui para defender os seus 

direitos. Nenhum direito a menos. VEREADOR NELSON JOSÉ MARTINS (PMDB): Quero saldar 

a Mesa, meus colegas vereadores, as pessoas que se encontram presentes no Plenário. Vereador Telmo 

essa última enchente que deu agora, lá no Rio Rolante desbarrancou muito. E eu, a quinze dias atrás, eu 

passei lá em  Igrejinha, numa aponte ali, a máquina de Igrejinha tirando cascalho do rio. Só Taquara 

que não consegue fazer um meio de desassorear o nosso rio. Os poços estão terminando. Ninguém faz 

nada. A Secretaria do Meio Ambiente de Taquara, que é responsável por isso, depois daquela enchente, 

não apareceram lá. Porém a preocupação é dos Granjeiros, vão tombar caminhão que nem o ano 

passado. Tá lá a estrada. Eu falei com o Secretário. Encontrei ele essa semana. Conversei com ele a 

semana passada. Tá lá a buraqueira. Vão começar a puxar o arroz. E tu sabe, que são caminhão de 40 

Toneladas. No ano passado, tombou uma carreta. Eles perderam mais da metade do arroz porque caiu 

dentro do banhado. De novo vai acontecer. Eu venho desde o ano passado falando. E aí eu fui ver no 

Jornal NH, esse município recebeu só de IPVA, R$ 1.141.000,00 (um milhão, cento e quarenta e um 

mil reais) e não aplica nas estradas esse dinheiro. Esse dinheiro é para as estradas. Foi feito um bom 

patrolamento. Se lembra que eu disse, que eles não tiraram a água da estrada. O que acabou virando no 

que virou. Tá lá uma buraqueira, rebentando os carros, agora começa a passar esses caminhões pesado, 

a situação fica mais difícil em um pouco do que já era. Atrás dessa Reforma da Previdência, tem uma 

pior, que é a Reforma do Trabalho. Eu tenho acompanhado essa Reforma do Trabalho, porque achei 

que ela vinha meio escondida, atrás, enquanto se discutia a da Previdência. E lá vem escondida atrás da 

Reforma da Previdência, como falou a vereadora Mônica. A situação é complicada, todo mundo sabe. 

O Problema é o seguinte: se decide os problemas na Justiça do Trabalho muitas vezes em um dia, 

máximo dois, três meses. Eu quero dizer para vocês nós temos questões de servidores públicos, há 17 
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anos na Justiça comum, e não foi decidido nada ainda. E quando decidiram, Vereador Telmo, o 

Governo tinha tirado o dinheiro do precatório, e, então tem que esperar para receber a outra parte. 

Então é muito difícil, ao menos a Justiça do Trabalho decidi as coisas na hora. Agora parece que os 

Juízes do Trabalho, se envolveram. E tem que se envolver. Porque se não se envolverem, eles vão tem 

que ir para a Justiça Comum. Então a Reforma Trabalhista é quase igual, ou até pode ser pior, do que a 

Reforma da Previdência. Eu acho que o Presidente Temer, ele está demonstrando que não tem 

condições de administrar o Brasil. Então larga fora, eu já disse quantas vezes. Ele quer reformar em 

cima da população, que não foi consultada. E é aquilo que eu digo, se eu tiver junto, e acontecer alguma 

coisa grave, eu tenho responsabilidade e podem cobrar de mim. Quando a população foi consultada por 

uma coisa dessas? – Nunca. A população tem que pagar pelo erro, pela roubalheira desse país, que 

continuo roubando. Cada coisa que eles mechem, aparece mais um roubando e roubam cada vez mais.  

Agora como falei antes, nove vírgula noventa e poucos, o aumento do gás. Ele deu cinco ponto 

cinquenta e hum por cento de aumento, para quem ganhava um pouco mais do salário mínimo. Se eu 

ganho 5.51, eu tenho que ter um reajuste sobre as coisas que eu compro de até 5.51%. Se não, eu não 

vou conseguir a pagar. Então o governo tem que parar com essa balela, “de dívida”. Vão buscar o 

dinheiro da Previdência. Como eu disse, eu gostaria de um dia discutir onde foi parar o dinheiro da 

Previdência que eu recolhi IAPI, e muitos recolheram que não estão mais aí. Esse dinheiro foi desviado. 

Tem que saber onde está este dinheiro em Brasília, lá na Itaipú. Porque não pegam do lucro da Itaipú, 

que o dinheiro foi aplicado, e botam na Previdência. A mesma coisa a repatriação de R$ 

30.000.000.000,00 (trinta bilhões), coloquem na Previdência. Vai tirar o déficit que é para ter. Então é 

muito difícil esta situação que vem acontecendo aí. Senhor Presidente, nós recebemos do Hospital a 

informação, que não receberam o dinheiro. Tudo Bem. Mas, esta semana passada, eu tive uma 

informação. Eu pedi para Marilene. Ela ligou, e falaram que à UTI estava funcionando. - Não era 

verdade. Eles estão aprendendo a mentir também. Assim que nem a administração aí faz, aplicando. 

Como se não receberam, não pode estar aberto. Tem que dizer. Tem que informar a nós.  A população 

vai nos procurar para isso. Eu até eu pedi ao vereador Telmo que acionasse a Comissão de Segurança. 

O Guido teve lá naquele dia, e não me deu a resposta do que foi decidido a respeito do soro antiofídico, 

que nós não temos. O Guido foi lá naquele dia, e eu quero que ele até me responda depois. Porque ele 

foi lá para isso.  O que nós vamos fazer! Aconteceu que o homem ia perder a perna por causa de uma 

picada de cobra, isso é o fim da picada né. VEREADORA SANDRA BEATRIZ SCHAEFFER (PP): 

Saudou a todos os presentes na Câmara de Vereadores, que nos assistir na sessão desta noite. No dia 14 

de Março terça-feira passada, eu estive reunida aqui na Câmara de Vereadores, com os vereadores 

Dirceu Lidem Júnior de (Igrejinha), Gilberto Gomes Júnior de (Parobé) e com a protetora Karina 

Ricketti representando o GIPA, que é o Grupo Independente para o bem de proteção animal, o assunto 

tratado foram às políticas públicas para a causa animal, que devem ser implantadas nos municípios da 

região. Esse grupo que estamos formando ele está unido e mobilizado na busca por essas políticas 

públicas que se fazem urgente em nossos municípios. Diante de tantos problemas envolvendo a causa 

como a proliferação indiscriminada, o abandono e os maus-tratos e diante da total falta de políticas 

públicas eficientes, se faz necessária essa troca de experiências pessoais e legislativas para que se 

alcance êxito. E é isso que esse grupo de vereadores juntamente com o apoio das ONGS, que absorvem 

toda essa problemática está buscando. Unir forças em prol da causa animal que vai muito além do 

resgate e do tratamento dos animais de pequeno porte. O início da solução dos problemas passa 

necessariamente por projetos educacionais, e por projetos de castração, evitando assim abandonos, 

crueldade, maus-tratos, doenças, acidentes, mordeduras, descontrole populacional, e, para que 

possamos nos transformar numa sociedade que prima pelo respeito aos animais, e que atenda, todos os 
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princípios humanitários, éticos, morais e de prevenção da saúde pública, com eficiência e bom uso do 

dinheiro público. Dando sequência as minhas indicações que visam revitalização de algumas ruas do 

nosso município, eu enviei ao executivo, uma indicação de um projeto de revitalização na Rua Tristão 

Monteiro, semana passada eu enviei uma indicação da revitalização da Júlio de Castilhos e agora da 

Tristão Monteiro. Esta é uma das duas mais longas do nosso município e recebe diariamente um fluxo 

enorme de veículos. Veículos de Taquara ou de municípios vizinhos que por ali circulam 

ininterruptamente ao longo do dia ou da noite, muitos desses veículos transportando carga pesada. Ao 

longo da sua história a Rua Tristão Monteiro cumpriu um papel importante no desenvolvimento de 

Taquara. No seu trajeto encontramos um número expressivo de casas antigas que através da sua beleza 

representam as origens do nosso município. Essa rua sempre representou também no foco importante 

do comércio taquarense, como passar do tempo, porém a sua beleza e a sua função foram mudando. 

Hoje serve apenas de travessia para muitos veículos e passagem para alguns pedestres. O asfalto que a 

cobre mais parece uma colcha de retalhos, deixando a feia esburacada. É preciso um olhar mais atento e 

carinhoso para esta rua repleta de vida e de história, é preciso pensar numa revitalização desse 

importante espaço público, que contemple uma nova forma de utilização e modernização dos seus 

espaços. Como a rua é bastante larga é perfeita para se investir em um transporte mais limpo como a 

bicicleta. O uso das bicicletas contribui para a diminuição de dois grandes problemas. O sedentarismo, 

fazendo com que as pessoas façam exercícios físicos diários através da sua locomoção e também com 

muitos dos problemas do trânsito. Ciclovia são boas para o comércio, pois ciclistas são clientes 

potenciais que passam em baixa velocidade e não exigem grandes áreas de estacionamento, podendo 

facilmente parar em frente a uma vitrine, entrar na loja, conhecer um serviço. Necessário também se faz 

a conscientização dos proprietários de imóveis ao longo da Rua Tristão Monteiro, para que mantenham 

as calçados em boas condições de uso pelos pedestres, pois em muitas calçadas o perigo de tombos é 

constante. Para que a rua tenha um novo visual de cuidado e preservação, também se faz urgente a troca 

das árvores antigas que representam perigo de queda, trocar por árvores novas. Assim como canteiros 

de flores, contornando estas mesmas árvores. Nós estamos muito acostumados a irmos, senhor 

presidente em outras cidades e ficamos encantados, com o que vemos, no sentido de limpeza, 

arborização, canteiros. E eu penso, que isso pode ser feito no nosso município sim, numa parceria que 

pode ser público, privada, onde de todos possam colaborar. Essa é minha mensagem para essa noite. 

Agradeço a atenção de todos desejando uma excelente semana. VEREADORA SIRLEI 

TERESINHA BERNARDES DA SILVEIRA (PTB): Saúdo a todos que acompanham nessa noite de 

hoje, aqui ao vivo no Plenário, e todos aqueles que nos vão ouvir através dos meios de comunicação. 

Eu quero agradecer aos vereadores dessa casa, a força que deram na assinatura da Moção da noite de 

hoje. E retratar, reportar a uma Moção feita a um tempo atrás para a presidência do IPERGS, para 

acelerar assinatura do convênio com o Executivo Municipal, para a reabertura do posto do escritório de 

atendimento em Taquara. Quinta-feira passada, foi marcado com o Executivo Municipal no IPE, e 

assinaram o convênio. E na próxima semana teremos reaberto o escritório de atendimento do IPE em 

Taquara, uma solicitação que chegava a todos os vereadores, por parte daquelas pessoas que 

precisavam recorrer ao IPE, e precisavam ir à Gramado, porque nem em Novo Hamburgo estava mais 

funcionando. Então obrigada colegas vereadores, nós teremos reaberto em Taquara o posto de 

atendimento do IPE. O Prefeito disse que foi muito bem recebido pelo presidente interino do IPE 

senhor Nilton Donato, onde assinaram o convênio. Mais uma vez o Executivo Municipal vai assumir 

uma responsabilidade que seria do Estado. Mas que bom que está assumindo, e que bom que teremos 

aquele posto de atendimento funcionando novamente. Na noite de hoje, somamos todos os vereadores 

uma assinatura de Moção para a melhoria ou para que volte a ter um atendimento de patrulha pela 



Ata nº 4.197, de 20 de março de 2017                                                                                             Página 6 de 15 

 

Brigada Militar no interior. Quero chamar a atenção das pessoas que me escutam nesse momento, que é 

muito importante, que a pessoa que tem problemas, que é assaltado, que tem arrombamento, faça um 

registro na delegacia junto a Brigada para que nós tenhamos dados estatísticos, e a gente possa agir, 

pedindo solução ao governo estadual em cima de dados estatísticos. Se nós mencionarmos ao Governo 

ou ao Secretário de Segurança que nós temos problemas de segurança no interior, eles vão querer saber 

quantos assaltos, quantos arrombamentos. Eu venho percebendo que as pessoas não têm feito registro 

de ocorrência de assaltos e arrombamentos, importantes subsídios para que os vereadores desta casa 

possam lutar e conquistar o número maior de segurança de efetivo policial ao interior. Então é 

importante que as pessoas façam o registro. Parece que não vai dar nada, que não vai dar resultado. Mas 

oferta subsídios para que a gente possa estar lutando em busca de melhoria do efetivo dê mais 

segurança ao morador do interior. Quero também abordar rapidamente a presença do deputado Tarcísio 

Zimmermann na noite de hoje. É sabido que houve um julgado do Supremo Tribunal Federal e uma 

determinação para que haja, em 12 meses para que o congresso aprova uma lei para compensar 

financeiramente os estados com desoneração do ICMS sobre produtos exportados que é isso que diz a 

Lei Kandir. Importante esta determinação, por que em havendo este estudo vamos entender que alguns 

estados, nada devem à União, terão sem dinheiro a receber, e outros pouco devem à União, porque na 

verdade a forma como está sendo conduzida esta dívida dos Estados é um assalto sem arma na mão 

para os Estados, jamais conseguiram pagar essa dívida ela é impagável, então é importante sim que 

mesmo, que a gente entenda que talvez não resulte logo imediatamente o resultado esperado, a Moção é 

importante que saia desta Casa falando ao congresso. Falando aos deputados, da importância disso para 

Estado do Rio Grande do Sul, e do envolvimento desta Casa Legislativa nesse feito, para que a gente 

melhore as condições do nosso Estado Porque como está em possível continuar. Quero também 

rapidamente mencionar que a poucos dias me envolvi ajudando uma empresa do interior a fazer a sua 

licença operacional, porque não tinham condições de fazê-lo, não entendiam  como fazer. Hoje recebi a 

notícia de que esse empreendedor, pequeno empreendedor do interior que tinha 11 empregos diretos e 

10 indiretos, está locando um prédio maior. Está mudando para um prédio, onde ele até a metade do 

ano quer ter em torno de 60 empregos. Então, penso que quando a gente consegue auxiliar nesse 

sentido, e o trabalho legislativo volta para dar emprego e gerar renda ao município, defendo sim, como 

sendo esta uma atividade Legislativa importante, e que gera emprego ao município de Taquara. Era o 

que eu tinha para a noite de hoje, agradeço o tempo que me foi dispensado e desejo a todos uma 

excelente semana. VEREADOR ADALBERTO CARLOS SOARES (PP): Quero inicialmente 

saudando o Presidente os membros da Mesa, colegas vereadores e vereadoras, pessoas aqui presente 

nessa noite de hoje, a imprensa e aos ouvintes da Rádio Taquara. Nesta semana que passou foi notícia 

em rede nacional, mais um ato criminoso contra nós consumidores, agora envolvendo os frigoríficos. 

Frigoríficos gigantes do setor de Carnes como JBS, BRF, a FRIBOI, e as investigações mostraram que 

as indústrias fraudava qualidade dos alimentos, levando ao consumidor inclusive produtos estragados 

ou acrescidos de substâncias cancerígenas. E para não ter o problema com a fiscalização subornavam o 

chefe dos fiscais. Isso é uma vergonha para nós consumidores desses produtos que a gente confia essas 

marcas e acontece esse tipo de coisa. Com depoimento de uma funcionária da Friboi, já tá pelas redes 

sociais por aí esse depoimento, vocês vão ter a oportunidade de escutar. Eu até pensei de ocupar meu 

espaço aqui botar isso aqui em áudio. Quem sabe daqui uns dias nós temos a oportunidade. Que disse o 

seguinte: “que a carne podre sempre foi consumida”. Olha o que acontece, esses bois que morrem 

durante o transporte de caminhão, morrem por calor, por sufocamento, ou sede nos caminhões. E ficam 

de 3 a 5 horas mortos. E chegam lá no frigorífico. O que eles vão fazer com esses bois? Relato da 

funcionária “que eles não botam fora! Eles abatem esses bichos, eles botam dentro de um tanque lá com 
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produto, com corante, e essa carne vai ser embalada. Ela é embalada a vácuo e oferecida para o 

consumo. E essas carnes, elas não pode ser exportadas. Essas cargas são consumidas aqui no Brasil. Se 

ela é abatida lá em São Paulo, ela é consumida em São Paulo. Se ela é de Minas Gerais, ela é 

consumida em Minas Gerais, e assim por diante”. Relato dos áudios gravados. Então muitas vezes a 

gente consome os produtos. Quantos de nós já consumimos talvez produto dessa natureza. E eu 

comparo isso aí, com o nosso agricultor, essa pessoa lá do interior. Antigamente muito me lembro que 

era abatido o gado lá. O pessoal vendia nas casas, carne para o final de semana. E hoje não pode mais, 

por causa da inspeção sanitária. Isso é tão lamentável, que fatos desses acontecem, mas que é 

importante a gente divulgar, para que eles tomem providências. Que isso não aconteça mais. Tenho 

aqui também uma indicação, um pedido aqui para Secretaria Distrital da Padilha, para que proceda na 

roçada, patrolamento, ensaibramento da Estrada do Alto três Irmãos. Até comentei também com o 

Vereador Telmo, para que possa melhorar aquela Estrada, porque agora com a produção de goiaba, as 

pessoas precisam de estradas boas para deslocar seus produtos. E é um pedido que eu faço. Então 

aquela descida do Alto Três Irmãos para Padilha, também merece ali uma melhoria. Que o pessoal e o 

Mário Pires poça dentro da medida do possível fazer essas melhorias. Também encaminhou dois votos 

de pesar, a dois senhores que faleceram ontem o seu Onofre Danilo Breyer e o Seu José Vitório 

Lazaretti. O Presidente Telmo Vieira pediu para se associar aos votos de pesar aos familiares do senhor 

Onofre, pois é um grande amigo e conhecido. Retomando a palavra o Orador disse que aceita. Disse 

que por coincidência, eram dois funcionários da empresa Citral, motoristas antigos e vieram a falecer 

no mesmo dia, então aqui estou encaminhando voto de pesar aos familiares. Foram pessoas que 

também colaboraram muito além com a Comunidade Católica de Santa Terezinha, são pessoas bem 

quistas na comunidade. Disse que era isso para a noite de hoje, agradecendo a palavra concedida e 

desejando a todos uma boa semana. VEREADORA CARMEM SOLANGE KIRSCH DA SILVA 

(PTB): Cumprimento a mesa diretora, cumprimento demais vereadores também com a sua permissão 

senhor presidente de cumprimentar as pessoas presentes na noite de hoje e também aos nossos ouvintes. 

Quero dizer a todos que estão ouvindo aqui hoje presentes, e aos que estão ouvindo nós pelos meios de 

comunicações, que hoje é um dia especial das crianças que nascem deficientes. Quero dizer que as 

mãezinhas que foram abençoadas, que cuidam de pessoas que nascem com essa síndrome Down e mais 

outras deficiências. Isso deveria ter uma lei no Brasil. Digo assim, que todos os órgãos públicos tanto 

Secretaria de Saúde, todos o que eles necessitam, eles deveriam ter prioridade, e de ninguém nem falar; 

chamar imediatamente e ser atendido. Por que olha gente, só quem tem em casa que sabe o que passa e 

sabe a dificuldade ainda que temos hoje nesse Brasil. É muita dificuldade. A assistência social, que está 

aqui representada na noite de hoje pelo Marcelo. Também isso é muito importante gente, e veja que o 

nosso Brasil está pecando ainda com essas pessoas que nascem com essas deficiências. Também senhor 

o Presidente ouvindo que hoje o deputado, ouvindo pelos meios de comunicações a respeito que é onde 

está Friboi, esses comentários de tudo isso que tá na carne fraca. O que mais me chamou atenção dentro 

de tudo isso que tá acontecendo, essa roubalheira no nosso país, foi a Polícia Federal invadir o 

Congresso Nacional e defender a PEC 287. Uma mulher que eu tive o prazer de ouvi-la, e isso o 

congresso não passa, a mídia esconde isso, mas eu com muito orgulho de ser mulher eu consegui 

escutá-la e dizer que a maior roubalheira que está acontecendo no país, eles estão lá em cima. Começa 

lá de cima. E, falando hoje a noite aqui a respeito de segurança, ela falou a verdade no vídeo, ela falou 

que são muitos mal pagos e não tem reconhecimento nenhum, porque quando batem o assalto na nossa 

casa, e é verdade, não é na porta do prefeito, não é na porta de vereadores que se batem, e sim quem 

precisa atender é a polícia. Mas com a desvalorização que está acontecendo hoje, porque eles 

quebraram o país, e que eles deveriam estar preso. E isso, não está acontecendo, porque são os maiores 
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ladrões, é os colarinhos brancos que estão lá em cima, que eles estão causando tudo isso Vereadora 

Marlene. É preocupante isso que tá acontecendo. Nós nas Câmaras de Vereadores, a gente tá aqui 

cobrando saúde, nós temos aqui cobrando segurança, nós temos aqui cobrando educação. Somos 

ouvidos? Nós não somos ouvidos, porque eles quebraram o país, não tem mais dinheiro os estados, por 

quê? É isso que tem que tomar providência. É isso que as Câmaras de Vereadores têm se unirem. E não 

adianta nós só cobrar de prefeito. Não adianta só cobrar mais dos vereadores. Temos que ter um 

movimento no país todo. E nós vamos ter oportunidade o ano que vem nas eleições. Ali que nós vamos 

mostrar para eles a força que tem um voto popular, e a força que tem os municípios que eles 

prejudicaram. Que eles vêm prejudicando nós.  E de muito tempo, porque chegaram a quebrar um país, 

que a gente sempre ouviu dizer que o Brasil é um país rico. É sim gente, é um país rico, para aqueles 

que estavam lá em cima hoje ficaram ricos com o nosso dinheiro.  Isso é uma vergonha essa PEC que 

está acontecendo da Previdência Social, e muito mais, virão ainda senhor presidente. Isso aí da carne 

fraca, é para a gente ver pessoal. Fiquem alerta, para ver se a gente esquece, que temos a PEC lá em 

cima para ser votado. Vamos abrir os olhos com isso, porque isso é muito preocupante, é demais 

preocupante, e desde aqui, gente, vamos unir nossas regiões, nossos cidadãos, desde já sabendo que no 

ano que vem, nós vamos dar um basta nisso. E dizer não. E, sem, vamos trocar todos àqueles que foram 

citados. Por que nessa noite aqui, o nosso Deputado nos alertou o que eu já vim alertando, e venho 

alertando, senhor presidente há vários dias aqui nesta Casa. Quem elege Deputado se chama 

praticamente, são os vereadores. São os maiores cabos eleitorais dos candidatos a Deputados. Somos 

nós, Temos nossa oportunidade gente, para o ano que vem, de mudar isso. Fiquem atentos. Cuidem o 

que estão fazendo. Já tem casos aparecendo que não tem nada a ver com isso, e tem. Parabéns à polícia 

federal que fez aquilo lá no Congresso, assim de repente nós também temos que fazer. Desejou uma 

Boa noite.  VEREADOR DANIEL LAERTE LAHM (PTB): Uma boa noite a todos, gostaria de 

cumprimentar o presidente da Casa Vereador Telmo Vieira, a mesa diretora e a demais vereadores e 

vereadoras. Hugo presente na noite de hoje. Em especial um abraço ao meu amigo Carlos Bazotti 

encontra presente também, agora pai do laçador segundo lugar de Estado. Senhor Presidente no final de 

semana que passou, tive a felicidade de participar e estar presente na vigésima nona festa Campeira do 

Estado Grande do Sul, foi realizado na cidade de Rolante, com a participação dos nossos CTGs da 

cidade de Taquara, e posso lhe dizer que sem dúvida nenhuma, que foi um evento grandioso, onde 

tivemos ali a participação de mais de 2.000 lançadores, mais de 10.000 pessoas frequentaram o parque, 

entre esses 4 dias para curtir a festa, para olhar os laçadores e sem dúvida nenhuma,  cada vez mais  

abrilhantaram o evento que é direcionado ao laço e as modalidades Campinas do Estado do Rio Grande 

do Sul. Gostaria neste momento também de parabenizar o Coordenador Regional, Leandro Pacheco, 

pelo grande evento que foi feito, pela receptividade que tivemos ali. As nossas regiões incluindo 

Taquara, Igrejinha, Parobé, Três Coroas, Rolante e Riozinho, essas cidades que fazem parte da 22º 

região tradicionalista. Nesse evento, Presidente, tivemos várias modalidades. Tivemos felicidade de ter 

participantes de quase todas as cidades: Taquara com nosso CTG Fogão Gaúcho, CTG Essência 

Gaúcha, Porteira do Piccadilly, Vaqueanos da tradição e o CTG da Padilha que me foge o nome no 

momento. E nós formos muito grande na categoria laço Piazito. E quem nos representou foi o nosso 

amigo Henrique, aquele alemãozinho bonito que está no plenário aqui hoje, filho do meu amigo Carlos, 

que conseguiu ser o segundo melhor laçador de vaca parada do Estado do Rio Grande do Sul. Isso para 

nós é uma lisonja, é uma alegria muito grande, disputando com outros 29 lançadores. E, eu quero dizer 

Carlos para ti e para sua família: Parabéns a vocês, parabéns ao Henrique. Que o laço e o CTG s, isso 

passa de pai para filho, são gerações, e quem viu o laço vaca parada, que tu vê o filho, tu vê o neto, tu 

vê o avô participando, e torcendo, de certa forma nos forma nos orgulha muito das nossas tradições. Por 
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isso cada vez mais sou eu um defensor do CTGS, com certeza ali nós formamos caráter, formamos 

cidadãos, e cada vez mais, da mesma forma, temos aqui a disciplina, o respeito dentro do CTG. Então 

Carlos, parabéns para ti, pela tua família. Parabéns ao Henrique, e de saber que conseguimos aí o 

segundo lugar, representando o CTG O Fogão Gaúcho naturalmente a cidade de Taquara. Dessa forma 

senhor presidente, também gostaria de encerrar a minha fala, hoje vindo para a sessão, ali na Rua Pedro 

Emílio Martins, no Bairro Tucanos, vi que estava sendo feito uma roçada, e fiquei abismado com o que 

vi, tínhamos ali fogão, roupeiro, colchão tudo o que é móvel de uma casa, mas tínhamos ao decorrer da 

rua ali no bairro tucanos e às vezes a gente cobra o executivo de fazer certas ações, mas às vezes ou a 

nós mesmos o povo mesmo não contribui, infelizmente estavam tudo largado ali na beira da estrada 

esses materiais. E então somos cobrados, e às vezes a cobrança nos vem também da mesma forma. E eu 

diria que aos moradores do bairro ali, que vissem alguma coisa, fizessem essa denúncia. Isso é 

inadmissível a gente vê algo desse tipo. Então gostaria neste momento de encerrar minha fala e 

agradecer mais uma vez a oportunidade, e desejar a todos uma excelente semana, e que voltem para 

seus lares de melhor maneira possível. Muito obrigado. VEREADOR GUIDO MARIO PRASS 

FILHO (PP): Quero saudar o Senhor Presidente, e já em cima da fala do Preto, parabenizar o 

Henrique, complementando que a fruta nunca cai longe do pé. Isso puxou da parte sanguínea do pai e 

do avô, que também são laçadores, então estão de parabéns. Citou o assunto que o Vereador Preto 

abordou, na questão desse descarte de partes domésticas de móveis, de resto de móveis, de geladeira, 

entre outros. Lembrou que ele aqui nesta Casa, propôs ao Executivo, que fosse criado “eco pontos”, ou 

seja, um lugar no bairro destinado para que as pessoas possam largar aquilo que não querem mais. 

Facilitaria para a prefeitura, justificando que em um lugar só, poderia recolher de 15 em 15 dias ou algo 

assim. Poderiam colocar lá algum sofá que não precisa mais, sugerindo que o município encaminhasse 

para quem restaura sofás, tendo viabilidade de aproveitar, melhorar e vender apenas pelo custo da 

reforma. Um fogão que estivesse em boas condições, que pudesse ser arrumado e ser disponibilizado 

para outras pessoas. E o que acontece hoje, se a pessoa não quer mais o resto do móvel, arruma um 

frete ou dá um jeito e descarta onde pode. Ou ele paga um carroceiro que no primeiro terreno baldio 

que tiver, acaba largando ali para poder fazer um novo serviço e ganhar mais uns “pilas”. Portanto se o 

município por bairro de destinasse um local, um eco ponto, claro que não poderia depositar restos de 

produtos químicos, tintas. Teria que ter uma restrição. Mas restos de móveis, caliça, tijolo, e demais 

coisas que pudessem ser reutilizadas, facilitaria para o município o recolhimento. Exemplificou que 

quando a pessoa troca um forro da sua casa, a metade do forro às vezes está em bom estado, portanto se 

recolhido do eco ponto, poderia o município selecionar e ceder para alguém que precisasse Então 

sugere que o município pense em criar o eco pontos e se possa aproveitar e dar destino certo para esses 

produtos que as pessoas não têm onde largar, do contrário, as pessoas acabam largando nos terrenos 

baldios, e cito que o Vereador Telmo sabe que é bem assim, então se faz necessária uma ação efetiva. 

Informou ter encaminhado solicitação ao DAER pedindo – para quem vai a Porto Alegre – roçada e 

pintura, pois não há mais sinalização, chegando o inverno, com serração o motorista fica totalmente 

perdido quando se desloca a Porto Alegre. Pediu também a EGR que coloque iluminação na ERS-115 e 

na ERS-239, que são avenidas de que cortam a cidade e não tem iluminação pública. As pessoas se 

deslocam no Bairro Santa Maria sem nada. Também estou encaminhando ao DAER, o que estava 

olhando a pouco tempo que o Vereador Régis já pediu há mais de 2 anos, explicando que a Cosan 

trocou os canos de água no Bairro Santa Maria, do lado esquerdo para quem vai em direção à Gramado, 

e nunca repôs a calçada. É um desrespeito com a comunidade, pois segundo o Vereador, a Corsan vai 

lá, faz o serviço, e o povo que se dane, esperando que isso seja resolvido. Informou ter estado no 

mesmo dia dessa Sessão, a convite da ONG “Curuai”, que recebeu uma homenagem na Câmara de 
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Vereadores, e também pela oportunidade de homenagear pessoas que se dedicam ao meio ambiente e 

que um pouco da sua vida é voltado aos interesses da água, do melhor ambiente. E o senhor, depois 

quero lhe passar aqui, o certificado, que o senhor também está nessa luta com os demais vereadores, 

sempre querendo preservar o nosso meio ambiente. Também foi no dia 17 é o dia do Rio dos Sinos, 

também o Dia Internacional das águas tem aí, e sem água não se vive, não é possível. Então até estou 

pensando aqui senhor presidente, de fazer uma lei para que a gente preserve as nascentes, tanto no 

interior como nos loteamentos que serão feitos dentro da nossa cidade. Que ao fazer um loteamento, 

seja visto como os que têm lá em Sapiranga. Que seja preservado as nascentes. Se nós terminarmos 

com as nascentes, nós vamos terminar com a água. E se nós terminarmos com a água, nós vamos 

terminar com a vida. Também senhor presidente dia 30, espero a presença de todos vereadores, para 

esta reunião com a Corsan, que se trata do esgotamento sanitário do município, que é uma ETA, e o 

tratamento será lá, no Bairro Cruzeiro, nos fundo do cemitério, será  o tratamento do esgoto de toda a 

nossa cidade. O esgoto será levado para lá, e será tratado. Só que isso termina agora em Janeiro de 

2018, e nada foi feito na nossa cidade. Nós corremos o risco de perder esses 80 e poucos milhões, como 

nós perdemos da Rua Federação, que encerrava em 2012. Tinha que iniciar as obras da canalização da 

Pinheiro, senhor presidente,  e não foi feito. Perdemos o recurso. Como é que nós vamos agora pedir 

recursos para canalizar a Pinheiro se nós tivemos esse recurso e não usamos. O Arroio Sonda, tivemos 

um recurso. Também não utilizamos. Agora vamos pedir recurso para o Arroio Sonda, que é preciso, 

será que o governo vai dar para quem não usa, para quem não tem nenhum desprendimento, usar os 

recursos que vem do governo federal. Para encerrar encaminho votos de pesar aos familiares da senhora 

Beatriz Petri e Viacava, do nosso grande amigo e veio a falecer no último dia 17 próximo passado, e 

que Deus na sua infinita bondade, dê conforto a essa família que perdeu seu ente querido. Grande 

abraço a todos e até semana que vem. VEREADOR LUIS FELIPE LUZ LEHNEN (PSDB): Saudou 

o Presidente da Câmara, os demais Vereadores e Vereadoras, e a comunidade que acompanha e nos 

assiste a Sessão. Com essa alegria que retorno a essa Tribuna, para trazer o trabalho que vem 

desenvolvendo desde o início deste mandato. Trabalho esse que não tem sido pouco, sendo bastante, e 

até muito intensivo para que as cobranças daquilo que está acontecendo de forma errada no município 

consiga se resolver e se encaminhar. Reitero a mesa diretora, sobre um encaminhamento feito já em 

uma, duas, três Sessões e que até agora não vi a sua sequência. Que é as medidas cabíveis junto ao 

Regimento Interno e a Lei Orgânica da Casa e do Município, para que se faça o Executivo cumprir com 

os pedidos de informações e requerimentos que os Vereadores dessa Casa encaminham para o Prefeito 

Municipal. Vereador Guido, este Vereador já há algumas Sessões atrás, pediu ao Prefeito, ao 

Executivo, que este encaminhasse a ele, a cópia do contrato assinado entre o município de Taquara e a 

Corsan, na administração do Prefeito Cláudio Kaiser, o qual o Vereador Guido era Vice-Prefeito na 

época. Porque naquele contrato havia um compromisso formal e legal, de que a Corsan faria um 

investimento bastante forte no município de Taquara, para que ganhasse o direito de explorar a água. E 

nós estamos aqui passando o tempo, passando as administrações. E o que está acontecendo com esses 

recursos? – Nada! O que a Corsan está investindo em Taquara? – Nada! Mas em contrapartida está 

levando o recurso da cidade de Taquara para vários outros lugares e várias outras cidades Então se faz 

necessário Presidente, fazer com que o Executivo cumpra com o seu papel. Cedeu um aparte ao 

Vereador Guido Mário Prass Filho: Falou que em 2014, o Legislativo encaminhou e pediu os lucros 

que a Corsan teve em Taquara, que foi de R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais), 

argumentando que até foi criada uma lei de Gestão Compartilhada, para que um percentual desse 

dinheiro faturado, fique no município. Citou então que lhes disseram em uma reunião que o município 

precisaria ter um plano de saneamento, e afirmou ter sido aprovada, ressaltando que só o que lhe deixa 
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mais surpreso – afirmando ter documento nessa Casa – é pedir para saber o lucro de 2015? E mandaram 

dizendo que não, que isso só era informado ao Prefeito e não a essa Casa, afirmando que como 

fiscalizadores de uma concessão pública, não tem o direito de saber qual é o lucro que a Corsan tem no 

município. Retomando a palavra o Vereador Luís Felipe Luz Lehnen, destacou o fato de que a Corsan é 

pública.  Essa informação tem que ser dada a qualquer cidadão, seja Vereador, seja político, ou não. 

Para ver da importância que se faz necessária, receber essas informações do Executivo Municipal. Do 

contrário, não haveria motivo para os Vereadores estarem na Câmara, pois não conseguiriam exercer 

seus papéis de fiscalização de Vereador. Ao mesmo tempo, existe uma série de outras pautas que já 

foram tratadas nessa Casa, e que este Vereador inclusive fez essas cobranças para com Administração 

Municipal. Onde estamos vivendo desde há primeira semana pós-eleição, um grande problema com o 

recolhimento de lixo do município. Afirmou duvidar que houvesse uma semana pós-eleição com lixo 

sendo recolhido de forma normal, e como o contrato firmado entre o município e a empresa exige. Não, 

informou. Não estamos tendo. E novamente questiona “onde estão as respostas ao Executivo 

Municipal”? Já respondendo: que está em algum lugar. Guardado a sete chaves, dentro do gabinete do 

Prefeito. Por quê? Porque tem coisas que ele não quer nos mostrar. Acreditando ele, (o Vereador), que 

só pode ser isso, pois do contrário, ele encaminharia as respostas. Infelizmente por eu tempo ser pouco 

estou encerrando. Poderia trazer uma série de outros pedidos, que são importantes, que não é pra esse 

vereador, mas para a comunidade, para cada cidadão taquarense, que quer ser tratado com respeito, que 

paga seus impostos, que paga suas taxas, e quer ser tratado com respeito, e que não vem tendo este 

respeito. Citou que ao mesmo tempo, nessa mesma noite, encaminhou novos requerimentos e pedidos 

também de fiscalização para com Executivo Municipal, explicando que um deles diz respeito a um dos 

momentos mais difíceis que cada cidadão vivo passa nesta terra, que é o momento de despedida 

daqueles que nós perdemos, e neste momento de despedida o que nós mais gostaríamos, é que 

tivéssemos uma capela no necrotério, que fosse digna de passar com um pouco de conforto, aqueles 

momentos tensos aos quais nós passamos. E essa é uma pauta que acompanha desde 2009, quando foi 

Vereador, pois se cobram taxas de aluguel, e não são prestadas contas, e sequer investidos esses 

recursos na melhoria das capelas. Portanto agora pede ao Governo Municipal que diga o quanto foi 

arrecadado nos últimos quatro anos, inclusive somando quinto ano (2017), e o quanto foi investido 

nessas capelas, para que se possa acompanhar. Solicito também que procedam na melhoria dos 

equipamentos de ginástica, especialmente no Parque Trabalhador, e algumas outras pautas importantes 

que condiz respeito para com cada cidadão. Desejo uma boa semana a cada um dos presentes, avisando 

que meu gabinete continua à disposição, para que se possa ter uma Taquara um pouquinho melhor, mas 

bonita, mais segura, e com mais respeito a cada cidadão. Encerrando com um muito obrigado. 

VEREADORA MAGALI VITORINA DA SILVA (PTB): Senhor Presidente, colegas vereadores, ao 

público que nos prestigia na noite de hoje, á imprensa que transmite nossos pronunciamentos e em 

especial ao povo que nos acompanha pelos diversos meios de comunicação. Quero iniciar minha fala 

no dia de hoje, falando sobre um assunto que tem sido nos cobrado diretamente, principalmente no 

interior, que é sobre a segurança pública. Quero parabenizar a vereadora Sirlei pela iniciativa de fazer 

essa Moção de apelo a Brigada Militar de Taquara e responsáveis pela Segurança Pública do 

Município, para que se estabeleça um trabalho voltado ao patrulhamento nas localidades interioranas de 

Taquara. Disse a Vereadora Sirlei, se a senhora que mora na cidade está sendo procurada para auxiliar! 

Imagina colegas, como está a crítica a situação do nosso interior. As pessoas hoje não ficam mais fora 

de casa por muito tempo, porque tem medo de chegar e não ter mais nada dentro de casa. Tem medo de 

entrar e sair de suas residências, medo até de adoecer e terem que virem para o hospital à noite. Os 

proprietários de mercados, os que não estão trancados atrás de uma grade e atendem somente o que eles 
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conhecem, os outros atendem com as portas abertas e vivem com medo, pois os assaltos são constantes. 

A população está desesperada, os arrombamentos acontecem em dias horários que deixam todos em 

situação de pânico. O abigeato está tão comum no interior que está acontecendo semanalmente. Eu 

mesma fui vítima os meses atrás. E o que nos deixa mais triste é que muitos que roubam os animais 

deixam as partes que não servem para eles, amarradas ou penduradas para ainda debochar do criado. 

Impossível nos calarmos diante de uma situação tão crítica que está assombrando o interior. Quantos 

agricultores dependem dos animais para preparar em sua terra para plantação ou simplesmente para 

vender e fazer a renda da família. Um trabalho ardo, duro que é necessário para que o animal chegue ao 

ponto de trabalhar, dar leite ou vendê-lo. E daí ele é roubado. Situações como essas estão fazendo com 

que os criadores desanimem de criar o gado, mesmo sabendo que a maior fonte de renda deles. 

Sabemos das dificuldades que a brigada militar tem para enfrentar os problemas de áreas que ocorrem, 

salários atrasados, falta de efetivo, mas se conseguissem o menos dar uma passada Nem que fosse de 

vez em quando em horários alternativos do interior, com certeza já daria uma boa melhorada na 

situação. Quero reforçar aqui no meu pronunciamento, que juntos possamos nos unir e lutar para que a 

nossa comunidade tenha pelo menos um pouco mais de segurança. Sabemos que a segurança tanto a 

nível federal, estadual é critica, preocupante. Mas nós temos a missão aqui de pelo menos tentar fazer 

com que os representantes dessas áreas tão prejudicadas nos deem uma luz, para se preciso for, irmos 

atrás de outras alternativas, outras tentativas para que pelo menos amenize esse problema que a cada dia 

se agrava mais. Desejo uma boa noite e uma abençoada semana a todos e muito obrigada. 

VEREADORA MARLENE TEREZINHA HAAG (PTB): Senhor presidente, senhores vereadores, 

senhoras vereadoras. Quero saudar também o público presente. Primeiramente eu quero parabenizar a 

vereadora Mônica, por ter trazido o nosso Deputado Tarcísio Zimmermann que nos deu uma grande 

explicação a respeito do projeto Kandir. Foi muito importante. Também eu quero parabenizar a 

vereadora Sirlei, pela moção que ela fez referente à patrulha de segurança no interior. Sabemos que na 

cidade nós estamos correndo o risco, a segurança está muito precária e no interior esta pior. Então 

realmente nós precisamos fazer um grande trabalho, pedir para a brigada militar que façam esse 

Patrulhamento. Quero parabenizar vereadora Sirlei, também a respeito do IPE, e nós temos que 

divulgar isso aí, porque é muito importante, o prefeito já disponibilizou uma funcionária que está 

fazendo o curso, que vai trabalhar na ali na Casa do Governo para atender a todas as pessoas que 

depende do IPE. Isso com certeza, também vai desafogar um pouco o posto 24 horas aqui isso aí é 

muito importante porque é mais tranquilidade na área da saúde. Senhor presidente eu quero comentar 

algumas indicações que eu fiz, pedido de formação: Eu gostaria que estou fazendo isso ao Senhor 

Prefeito que encaminha o secretário de saúde, eu quero saber qual é o número de pacientes que estão na 

fila de espera para cirurgia de catarata. Sabemos que tem muita gente na fila. Então eu preciso saber na 

verdade quantos estão na fila, porque precisamos pedir, precisamos fazer um trabalho que seja feito 

mutirão como já foram feitos para essas cirurgias, porque tem muita gente quase não enxergando mais 

nada, ou não enxergando mais quase nada. Porque preciso fazer essa cirurgia. Tem que ser assim, uma 

coisa bem rápida. Também eu pedi a primeira Coordenadoria Regional de Saúde, que informe o 

número de teste de esteira, cateterismo, o eco cardiograma com Doppler, o doppler, a densitometria 

óssea, ressonância magnética e tomografia. Quero que eles informem, quantos destes exames foram 

destinados até agora, para Taquara, porque conforme o funcionário do setor não foi dado nada ainda 

para nós. Então a gente quer saber quantos foram dados, quantos vão ser dados, e qual é o critério que 

está sendo usado para outras cidades e para Cidade Taquara. Nós precisamos, é muito importante que 

isso aqui, pelo amor de Deus, todo mundo sabe que um cateterismo não pode esperar. A pessoa pediu 

um cateterismo num dia, tem que ser protocolado e na mesma semana tem que ser resolvido. Vai deixar 
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ganhar um infarto, a despesa é muito maior, o sofrimento é muito grande. Então nós precisamos que 

seja nos informado, por que nós precisamos agir, precisamos pedir com urgência todos esses exames. 

Também senhor presidente, eu fiz uma indicação que como agora voltou às aulas, o Conselho Tutelar, 

Brigada Militar se revezam no Patrulhamento as imediações das escolas. Para nós protegermos nossos 

jovens, porque vemos crianças, aquelas adolescentes com atitudes que não gostaríamos de ver. Então 

nós precisamos desse Patrulhamento lá nas imediações das escolas, em horário de largada da escola. 

Também senhor presidente, eu fiz um pedido para que a secretaria competente proceda na fiscalização 

das caçambas, que são distribuídas nas ruas da nossa cidade. Às vezes a gente vendo aquelas caçambas 

que oferece perigos, e aqueles motoristas que passam não tem grande visibilidade. Então, tem que ter 

uma norma que seja colocada para essas caçambas, como deve ser. Não a qualquer jeito como a gente 

vê. Senhor presidente por hoje é só, uma boa semana a todos bastante saúde, paz e muito obrigada. 

VEREADOR MOISÉS CÂNDIDO RANGEL (PSC): Quero saudar senhor presidente, demais 

colegas vereadores, comunidade que se faz presente hoje na Casa, e a todos que nos ouvem pelos meios 

de comunicação. Inicia, parabenizando a iniciativa da vereadora Sirlei, pela Moção que foi aprovada 

por unanimidade nesta Casa hoje, pedindo segurança no interior. Muito importante essa questão, como 

bem disse uma mensagem que a vereadora Sirlei leu aqui, que recebeu de morador. O agricultor, não só 

o agricultor, mas as pessoas que residem na zona urbana também estão à mercê da própria sorte. Então 

importante esta Moção. Esta mobilização que se junta também ao pedido do vereador Telmo a qual 

parabenizo também na noite de hoje, a qual foi montada hoje a Comissão Parlamentar de Segurança, 

Frente Parlamentar, Comissão Especial de Segurança Pública, a qual vamos discutir este esses assuntos, 

e tentar uma mobilização para que esse problema tão importante, possa ser, se não resolvido mas 

amenizado. Como dizia o Vereador Nelson: - Somos defensores aqui de acabar com a lei do 

desarmamento. É preciso sim. Foi a lei do desarmamento simplesmente que tirou do cidadão o direito 

dele se defender. Então é algo que não precisamos entrar aqui até porque não vamos resolver nessa asa. 

Mas é bom deixar aqui bem claro a nossa opinião bem defendida pelo o nosso vereador Nelson, pelo 

nosso pré-candidato à presidência da república do PSC - Deputado Jair Bolsonaro. Também tivemos aí, 

nos últimos dias, a notícia de que voltará o escritório do IPE no nosso município, atendendo aqueles 

que são associados ao IPE. Mas hoje eu fiz uma solicitação direta ao Executivo, ao Prefeito Municipal. 

E acho que nós devemos nos ater a isso e ajudar Executivo Municipal talvez até através da Comissão de 

Saúde, para que Hospital de Taquara passe atender também pelo IPE, que hoje não está atendendo. E 

que hoje só atende pelo SUS, e o Hospital precisa atender pelo IPE também. Muitas pessoas hoje 

pagam o IPE.  Taquara e região não tem um atendimento no hospital do próprio município. Então isso é 

uma demanda que nós vereadores em conjunto com o poder público, com o Executivo devemos travar 

essa batalha para que o hospital volte a atender pelo IPE. Também foi comentado hoje com o prefeito, e 

a gente espera que isso se resolva o mais rápido possível, que são as roçadas no interior. Já foi dito aqui 

também por outros colegas vereadores que o mato tá tomando conta, a gente sabe da situação financeira 

do município, Para consertar as maquinas para que esse trabalho volte, pois isso é muito importante. E 

quero deixar aqui frisado, que a gente está preocupada com as roçadas. E para encerrar, quero falar da 

reforma da Previdência, algo que tem tomado corpo nos últimos dias. O governo federal vem falando é 

que é uma prioridade. Eles estão alinhados tanto o poder executivo Presidente da República, presidente 

da Câmara dos Deputados e do Senado, em aprovar essa Barbárie. E eu quero de certa forma aqui puxar 

orelha de todo cidadão, porque isso só vai ser mudado com manifestação, de todos os setores. Nós 

fizemos aqui nesta Casa uma manifestação dos Agricultores, mas precisa haver uma manifestação de 

todas as áreas, dos professores, médicos, policiais e todo mundo será afetado. Os policiais. Está 

acontecendo aqui, até quero parabenizar, o PT tem feito várias mobilizações, os partidos de esquerda, 
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que hoje são oposição ao governo tem feito as mobilizações. Mas se essas mobilizações ficarem 

concentrada partidariamente fica algo, é a oposição gritando. O povo tem que ir para as ruas, dizer não 

a esta PEC, porque se ficar só oposição, só os partidos de oposição fazendo mobilização, o governo lá 

vai achar que só a oposição que é contra a PEC. E, a PEC da pouca vergonha vai passar. Então eu deixo 

a todos os setores, é que façamos mobilizações para dizer não à PEC da Reforma da Previdência. Neste 

momento, o Presidente da Câmara, Vereador Telmo Vieira transferiu o exercício da presidência ao 

Vereador Moisés Cândido Rangel para que pudesse se manifestar em Tribuna. VEREADOR 

TELMO VIEIRA (PTB): Quero saudar a mesa diretora, quero saudar os colegas vereadores, ao 

público que nos prestigia esta noite, em especial aos ouvintes da Radio Taquara, e pelos meios de 

comunicação que nos acompanha. Inicio minha fala externando alguns encaminhamentos que fiz hoje, 

ao Executivo Municipal, para que junto à secretaria competente proceda com a melhoria. E fiz estes 

encaminhamentos que são demandas de nossas comunidades uma delas é solicitando uma placa de 

PARE, e a pintura na faixa de segurança, na proximidade da Vovó Domênica, no Bairro Medianeira. Se 

sabe, que ali existe uma área, que é íngreme e o pessoal que vem lá de cima, vem com o pé na lata 

mesmo, oferecendo risco para as crianças, pais, e para os próprios professores. Então temos que dotar 

por esses encaminhamentos para que aquela comunidade tenha mais segurança. Também em visita ao 

bairro Mundo Novo, conversando com moradores, identifiquei uma demanda que ao meu ver tem 

necessidade urgente de ser contemplada, que é um toldo na UBS da Mundo Novo. Porque o que 

acontece, o pessoal para disputar as fichas para atendimento, ele tem que estar ali às 5:00 horas  da 

manhã de vez em quando 4:30 horas  da manhã, e isso eles ficam ao relento , fico ali na intempérie , 

tendo que muitas vezes sair de casa neste horário ou mais cedo. E, sendo o cidadão já idoso estando ali 

com alguma dificuldade de saúde. Então temos que atentar para dar uma comodidade a esse pessoal. 

Então estou juntamente com o Executivo Municipal, tentando, e o secretário da saúde municipal, 

tentando implementar algo que de uma melhoria daquela comunidade, principalmente os usuários 

daquele posto. Também nessa noite, instalamos nesta Casa a Comissão Especial Temporária de 

Segurança Pública, essa é uma proposta minha que já no mandato passado apresentei à Casa, esse ano 

vou fazer uma parte um pouco participativa, mas não incluso na comissão. Quero agradecer aos 

vereadores que são participantes dessa comissão, por entender a necessidade que se tem pluripartidária 

de somarmos, como a Casa Legislativa, somarmos forças para que o Governo Estadual através da 

Secretaria de Segurança, através dos Comandos da Brigada Militar aumente o efetivo e proceda com o 

policiamento no nosso interior. Da mesma forma aqui na zona urbana do nosso município porque 

sabemos que infelizmente, hoje e muitas localidades estão entregas com a própria sorte, como veio aqui 

e foi falado. Parabenizo a vereadora Sirlei, por mais esse encaminhamento novamente se fazer uma 

moção, que sensibilize o comando da Brigada Militar aqui de Taquara, de providenciar esses 

encaminhamentos da Patrulha Rural para o interior de nosso município. Também hoje, conversando 

com Executivo Municipal e atendendo a uma grande demanda da população Taquarense, que tange na 

questão do REFIS. Se sabe que esse REFIZ, o Executivo Municipal já apresenta para aquele cidadão 

que está inadimplente, por enes situações financeiras que a gente sabe que são condições impostas 

muitas vezes ao cidadão. Que ele se coloca nessa situação por falta do recurso de prorrogar este prazo. 

Esse prazo que se acabou agora dia 13 de Março. E muitas pessoas, elas requerem mais tempo. Porque 

você sabe que o ano se iniciou agora em março. Então entendemos que até tomar um corpo, até que o 

contribuinte consiga a tomar um fôlego, tem que ser tratado com mais sensibilidade para que ele 

também consiga estar em dia com seus tributos. Então eu tenho certeza que o Prefeito Municipal 

através da secretaria competente vai proceder, então com mais essa prorrogação, dando esse prazo 

maior para que o pessoal ou a comunidade se coloque em dia nas suas contas. Também visitando a 
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comunidade de Olhos D'Água, pelo que aconteceu depois dessa chuva que andou quebrando os canos 

de bueiro, com isso interrompendo o acesso de moradores das suas residências. Então tá muito 

complicado, se sabe que a Secretaria de Obras está comprometida, agora adquirindo canos, e eu penso 

que tem que ser feito esse trabalho de melhoria em nossas estradas. Também Presidente, eu gostaria de 

terminar falando sobre esse Requerimento de número 66, que é uma reunião com pessoal responsável 

pela fiscalização de algumas leis, que tange no setor das agências bancárias em nosso município. Se 

sabe que somos aqui, autores de várias leis, que contemplam ali a comodidade do cliente, a segurança 

do cliente. E agora também, a lei que nós aprovamos que a posterior apresentação desta lei, pelo 

sindicato. O Vereador Guido apresentou para apreciação e votação, aqui no plenário onde foi discutido 

foi votada, e o Prefeito não sancionou, mas foi promulgada por esse presidente que vos fala, que obriga 

as instituições bancárias, públicas ou privadas e as cooperativas de crédito localizados no município de 

Taquara, a contratar vigilância armada para atuar 24 horas, inclusive em finais de semana e feriados e 

dá outras providências. Sabemos que tem a DELESP, que é a delegacia responsável por esta 

fiscalização. Então queremos trazer esse pessoal aqui para essa reunião que será no 6 de abril, é neste 

mês de abril. Aonde que discutiremos isso aí e delegaremos a quem é responsável de fazer essa 

fiscalização. Porque aqui apresentamos leis, estas Leis são aprovadas, mas não tem efetividade no 

nosso município. Então vamos trabalhar isso, porque sabemos também que o tempo estabelecido 

também tem uma normativa, tem uma lei que regula e o cidadão passa mais de 20 minutos uma hora de 

vez em quando ele está na fila nas agências bancárias. Então vamos colocar tudo isso aí em Pauta e será 

importantíssimas essas questões. Tinha mais coisas para falar, mas agradeço a Deus por estar aqui 

representando a minha comunidade. Desejo a todos final de semana. Após a Palavra em Expediente o 

Vereador Luis Felipe manifestou-se quem Questão de Ordem, solicitando que ficasse registrado seus 

cumprimentos ao Presidente eleito do PSDB, no dia de ontem (19), durante a Convenção em Taquara, o 

Ex-vereador Fabiano Matte, desejando a ele que faça um bom trabalho frente ao Partido e a 

comunidade taquarense. Nada mais havendo a tratar, às 20h45min, o Presidente declarou encerrada a 

presente Sessão Ordinária, convocando a próxima para o dia 27 de março de 2017, às 18 horas, neste 

Plenário. E, para constar, eu Silvana Fernandes Lopes, Servidora da Câmara de Vereadores de 

Taquara/RS, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim e pela Diretora Legislativa Marilene 

Wagner, a qual transcreveu os pronunciamentos durante o uso da Palavra em Expediente. E, conforme 

Resolução nº 004/2015, segue também assinada pelos Vereadores presentes nesta Sessão. Sala de 

Sessões, 20 de março de 2017. 

 

 

 


